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PREFÁCIO

Nos países da América LaƟ na, os sistemas educaƟ vos se sustentaram e desen-
volveram, em parte, pela contribuição de migrantes. Peter Burke (2017), no livro 
Perdas e ganhos: exilados e expatriados na historia do conhecimento na Europa 
e nas Américas, 1500-2000, disse-nos que “com os corpos humanos migram as 
histórias e os intelectos” e vê a importância dos professores e das universidades 
nas problemáƟ cas que analisa para compreender algumas questões enfrenta-
das por professores refugiados na sua chegada, especialmente: a aprendizagem 
de uma nova língua e o fazer carreira no país escolhido. 

No terceiro milênio é evidente que a mobilidade humana cresceu signifi ca-
Ɵ vamente e demanda por uma similar compreensão quando se pensa na aber-
tura humanitária das universidades aos estudantes em situação de refúgio. Atu-
almente, esƟ ma-se que 40% da população mundial aceda à educação superior, 
sendo que somente 1% de refugiados o conseguem. Estes dados, publicados no 
Relatório Turn the Ɵ de (2018), que atualizou os de LeŌ  Behind- Refugee Educa-
Ɵ on in Crisis (2017), ambos do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refu-
giados (ACNUR), nos remetem a pensar especifi camente a situação das pessoas 
em situação de refúgio. 

Em estudo de 2018, Bernhard Streitwieser e Lisa Unangst (2018)1 referem-se 
à publicação do Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD) que fornece 
descobertas baseadas em evidências mostrando como a Alemanha está lidan-
do com o processo de acesso ao ensino de refugiados. Os autores acreditam 
que as universidades tornaram-se mais conscientes dos serviços e que devem 
proporcionar a todos os estudantes para acessar ou conƟ nuar estudos os uni-
versitários. Também, Claudia Fratelli (2018)2 refere-se às respostas possíveis à 
diáspora acadêmica africana, e ainda Hans De Wit e Philip G. Altbach3 à crise de 
refugiados sírios e os dilemas que a educação superior terá que enfrentar. 

1 STREITWIESER, Bernhard; UNANGST, Lisa. Access for refugees into higher educaƟ on: paving pathways to inte-
graƟ on. InternaƟ onal Higher EducaƟ on Number 95: Fall 2018. ,p.16-17.
2 FRITTELLI, Claudia. African academic diaspora: training and research Number 95: Fall 2018, p-18-19. 
3 DE WIT, Hans e ALTBACH, Philip g. The syrian refugee crisis and higher educaƟ on. InternaƟ onal Higher Educa-
Ɵ on Number 84: Winter 2016. P.9-10.
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A Kiron University (Kiron Open Higher EducaƟ on gGmbH - hƩ ps://kiron.ngo), 
com sede em Berlin, por exemplo, é uma universidade parƟ cular que oferece 
educação superior gratuita para refugiados na modalidade presencial e a dis-
tância. Por iniciaƟ va de seus fundadores, Vincent Zimmer e Markus Krebler, foi 
lançada uma campanha de crowdfunding ou microfi nanciação coleƟ va que con-
seguiu a colaboração de pessoas e insƟ tuições para não tratar os refugiados 
como cidadãos de segunda.

Para Sarah Guri-Rosenblit (2017)4, na universidade tradicional, tudo é fecha-
do, tem requisitos para o ingresso, tem o currículo que diz o que fazer, há pouca 
escolha. Ela percebe que com a criação, em 1969, da Universidade Aberta da 
Inglaterra e posteriormente de outras, somente cinco ou seis das universidades 
a distância têm admissão aberta, as outras têm algum Ɵ po de requisito para a 
entrada aos cursos. Em cada caso, há diferentes variáveis do que implica ser 
aberta, mas considera-se que são aquelas que permitem que os alunos estudem 
conforme o seu ritmo, que escolham dentro de uma gama de cursos e elaborem 
o seu próprio currículo.  Além disso, permitem que se estude em qualquer lugar 
e no horário que se queira. 

Na América LaƟ na, a universidade enfrenta o desafi o de se abrir para todos 
os interessados em estudar. Mas essa abertura leva consigo a complexidade de 
elaborar a compreensão do senso comum de ser alguma coisa livre, dispersa, 
insustentável, e de baixa responsabilidade. No Brasil, existe uma políƟ ca nacio-
nal de educação superior que abrange um setor da população e nele, o Sistema 
Universidade Aberta do Brasil (UAB hƩ p://www.capes.gov.br/uab), que não é 
uma universidade (é um sistema que arƟ cula a oferta de universidades federais) 
nem é aberta (tem requisitos para o ingresso). No âmbito público, a UAB abre-
-se na modalidade semi-presencial, para a interiorização da educação superior 
e oferece formação universitária a uma população que não poderia chegar aos 
grandes centros urbanos. E, assim como desenvolve aƟ vidades no interior do 
país, já atuou no exterior, como é o caso das formações realizadas na África.

Ainda algumas universidades nacionais se propuseram abrir-se, especial-
mente, pela extensão universitária, e contribuir para dar resposta à demanda 
das pessoas que chegam procedentes do atual fl uxo migratório, vinculando-se, 
com ações arƟ culadas, de ensino, pesquisa e extensão, à Cátedra Sérgio Vieira 
de Mello (CSVM/ACNUR). 

É um panorama complexo, mas o Brasil começa dentro das suas possibili-
dades a dar respostas, por exemplo, ao aprovar uma nova lei de migração em 
2017, quando pessoas em situação de refúgio aceitas pelo Comitê Nacional para 
os Refugiados (CONARE), com a documentação da faculdade do país de origem 

4 GURI-ROSENBLIT, Sarah. Open educaƟ on hƩ ps://youtu.be/bNx6vv7haB4 <abr.2019> 
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e a profi ciência em português, entre outros requisitos, conseguem ingressar na 
universidade.

A universidade brasileira ao acolher estudantes em situação de migração e/
ou refúgio opta por uma ação educaƟ va democráƟ ca, se abre à diversidade, à 
pluralidade, facilitando o ingresso, a aprendizagem de uma nova língua, à reva-
lidação de diplomas e cerƟ fi cados de estudos universitários que lhes permitem 
fazer carreira no país. Neste sistema políƟ co, parece ser muito fecundo que as 
pessoas procedentes de diferentes partes do mundo, que trazem consigo pos-
sibilidades de ações mútuas para o conhecimento e a cooperação cultural e 
cienƟ fi ca, possam contribuir com o desenvolvimento cultural, socioeconômico 
e a convivência solidária no país que os acolhe e, caso retornem, nos seus países 
de origem. 

EsƟ ma-se que o 1% de refugiados de todo o mundo são acolhidos no Brasil, 
e que 89 refugiados já ingressaram, nos úlƟ mos anos, na Cátedra Sérgio Vieira 
de Mello de alguma universidade. Esses dados, mais do que difi culdades a se-
rem enfrentadas para ingressar na universidade, os expõem como ‘refugiados’, 
e deixam ver a vulnerabilidade de alguns estados soberanos quando pessoas 
são expulsas, sem representação nem proteção, ou seja, revelam a fragilidade 
das próprias insƟ tuições e das universidades, pois, quando chegam, as difi culda-
des reverberam, embora se possa dizer que alguns disposiƟ vos legais, ou a Lei 
de Migração nacional, avançaram bastante e as pessoas encontram, também, as 
possibilidades de concluir ou realizar os estudos universitários.

“A educação das crianças, adolescentes e jovens refugiados é um lugar se-
guro em meio do tumulto do deslocamento”, segundo Filipo Grandi. Ainda no 
relatório LeŌ  Behind- Refugee EducaƟ on in Crisis, (UN, 2017, p. 4), Grandi afi r-
ma que “equivale a um invesƟ mento futuro, criando e alimentando cienƟ stas, 
fi lósofos, arquitetos, poetas, professores, professionais da saúde funcionários 
públicos que reconstruirão e revitalizarão seus países quando a paz for estabele-
cida e eles possam retornar. A educação destes jovens refugiados é crucial para 
o desenvolvimento pacífi co e sustentável dos lugares que os acolheram e para a 
prosperidade futura de seus próprios países.”

A educação é um recurso de esperança, lembra-nos o entrevistado 
nigerino, seguindo e pensamento de Raymond Williams. É uma  maneira de 
abrir caminhos para construir um lugar melhor para viver no planeta Terra. 
Isto signifi ca que se busca mais do que sobreviver, trata-se de exercer os 
direitos humanos básicos. 

A ideia deste livro surge de uma pesquisa acadêmica focada na educação 
aberta e se fortalece com o convite para realizar a primeira temporada do pro-
grama MigraEducas transmiƟ do semanalmente na Webradio Migrantes em es-
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panhol da Missão Paz, em São Paulo. O programa, iniciado no dia 6 de agosto 
de 2018, dialoga acerca do que implica não só estar em situação de refúgio ou 
migração, mas também tentar retomar uma vida digna, trabalhar e, especifi ca-
mente, estudar para iniciar ou concluir um curso universitário no Brasil.

As entrevistas, transcritas neste livro, revisadas e editadas, foram realizadas 
voluntariamente por entrevistadora e entrevistados. Este projeto está vinculado 
ao desenho de um curso gratuito de 40h a ser realizado virtual e interaƟ vamen-
te no qual as pessoas poderão parƟ cipar sem requisitos prévios, a não ser ter 
acesso a internet e ter no mínimo uma hora disponível por semana para realizar 
as aƟ vidades, com o acompanhamento de professores em espaço para o diálo-
go entre colegas. 

Para este curso, as temáƟ cas iniciais para a aprendizagem colaboraƟ va em 
rede (rizomaƟ ca)5 foram: 1. Travessia; potencialidades e fragilidades da mobi-
lidade humana 2. Contexto da Migração: procedência dos estudantes e pro-
fessores; 3. Recepção e hospitalidade: língua e comunicação. 4. Educação su-
perior-procedimentos; fontes de estudo; 5. Aspetos culturais, jurídicos, legais, 
procedimentais e burocráƟ cos; 6. Atuação profi ssional.

A proposta é ir além dos muros da universidade, usando a internet, a table-
te, o smartphone, a webrádio. Trata-se de desenhar uma cátedra virtual aberta 
que, ao conectar as pessoas e suas problemáƟ cas entre si, ultrapassaria frontei-
ras simbólicas, culturais e İ sicas para a informação, a comunicação, o relaciona-
mento, e o trabalho colaboraƟ vo por uma educação, no dizer de Paulo Freire, 
como práƟ ca da liberdade e da autonomia. 

Assim, a proposta deste livro é também afi rmar o direito das pessoas à edu-
cação, seja presencial ou virtualmente, para entrar no fl uxo da cultura e da difu-
são do conhecimento. A sociedade ‘aberta’ está estreitamente relacionada aos 
68 milhões de pessoas que no mundo são forçadas a sair de suas casas, a deslo-
car-se de seu lugar de origem. 

Expressões da vulnerabilidade como potência

É notável a preocupação em enquadrar a pessoa em situação de refúgio 
com acordos, normas e leis, o que termina dando-lhe um rosto. São uma série 
de questões e procedimentos que se repetem mas, nessa repeƟ ção, o refugiado 
pode subverter a situação. Ele, ao reconhecer a sua vulnerabilidade, permite 
que o outro reconheça a própria precariedade, o que seria o inicio da relação. O 

5 GOMEZ, Margarita V. Educação em rede: uma visão emancipadora. São Paulo: Cortez/IFP, 2004; Pedagogia da 
virtualidade: redes, cultura digital e educaç ão. São Paulo : Loyola, 2015.  
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Estado é também um rosto vulnerável, falho, quando enxerga uma ameaça no 
outro que se aproxima. Então, vulnerabilidade e  acolhimento insƟ tucional são 
expressões de uma existência  precária e, ao mesmo tempo, solidária.

Para Emmanuel Levinas6, o  outro totalmente diferente tem um rosto, é o 
refugiado, o apátrida, o estrangeiro, o pobre, a viúva, e abrir-se pela sensibilida-
de, comunicação originaria, torna éƟ ca a relação quando, frente ao outro, (eu 
ou a universidade) se dispõe não só à recepção, mas também à hospitalidade  
(Levinas) [o outro não é uma ideia, é um ser de carne e osso que sente fome e 
gosta de comer].

No dizer de Critchley (2004 apud Gomez, 2004), a relação com o outro não é 
um momento de pesquisa fi losófi ca sobre o ser. O outro irrompe em mim com 
a sua presença através da linguagem e da sensibilidade; não há tempo para 
apresentações e não há ninguém que possa temaƟ zar e conceituar para que a 
relação ocorra, mas existe aquele que acolhe, que hospeda, permiƟ ndo a subje-
Ɵ vidade éƟ ca. Embora seja transitória, a subjeƟ vidade somente aloja ao outro 
que ali irrompe, pois a sua presença não pode ser antecipada. 

A hospitalidade busca ser incondicional, ao acolher o corpo İ sico, o corpo 
simbólico e cultural e afastar a solidão e o isolamento dos corpos amedronta-
dos, violentados, expulsos do espaço público e privado. Diante desse quadro, 
o éƟ co é a relação mesma no simples gesto coƟ diano de me aproximar pela 
sensibilidade e pela linguagem —não pelo conhecimento—.

E, a universidade, na sua tentaƟ va de dar hospitalidade, de dar uma resposta 
ao Outro, se dispõe a servir os refugiados mais do que saƟ sfazer seus próprios 
interesses. Ela abre o acesso para um público heterogêneo, plural, abre a oferta 
disciplinar e se abre internamente, o que gera uma ação, algo que produz rea-
lidades outras.

O livro MigraEducas: vulnerabilidade como potência ou abrir a educação 
superior com migrantes e refugiados apresenta um conteúdo inédito e pre-
tende alcançar um público interessado e sensibilizado com essa problemáƟ ca 
que é contada pelos próprios atores/autores das narraƟ vas. O livro, além de 
um prefácio e um posfácio, está composto por cinco partes relacionadas: I: 
Dinâmica do refúgio; II: Acordos internacionais e migração na universidade; 
III: DisposiƟ vos para abrir a educação superior universitária; IV: Cátedra Sérgio 
Vieira de Mello (CSVM/ACNUR); V: “A educação é uma migração”. 

Alguns dos entrevistados, nas primeiras quatro partes do livro, deixam cla-
ro que quem foi forçado a deixar sua terra, seu lugar de origem, traz um enor-
me potencial sócio-histórico, cultural e educacional, não são clandesƟ nos, 

6 Para as Ref. a Levinas conferir: Gomez, M.V. Emmanuel Levinas and Paulo Freire: The ethics of responsibility for 
face to face interacƟ on in a virtual World, (Eskisehir Anadolu: University Press Limited), 2004. 
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ilegais, uma ameaça ou simples merecedores de ajuda; são cidadãos, sujeitos 
de direitos, nacional e internacional. Medos e senƟ mento recíprocos nascem, 
entre os locais e quem chegou, que devem ser mutuamente educados, pois é 
a maneira de conviver. É uma das fases da chamada ‘crise humanitária’, que 
neste livro será indagada de modo a não silenciá-los, mas gerar preguntas, 
respostas e tomar consciência para uma ação críƟ ca.  

Trata-se de um livro – rede, que entra no fl uxo do processo de aprendizagem 
com pessoas e disposiƟ vos que provocam interações com o mundo contempo-
râneo e abertura de espírito para acolher o diferente em pensamento, fazeres, 
afetos. O livro comparƟ lha histórias e visões de mundo de pessoas que se abrem 
à escuta atenta e ao diálogo com outros migrantes e refugiados, especialmente 
na parte I a IV.

Na úlƟ ma e quinta parte do livro, alguns autores, com a sua parƟ cular visão 
de mundo, refl etem e produzem também, sobre a possibilidade da educação 
aberta e a distância também com migrantes e refugiados. 

Para o israelense Yoram Kalman, da Open University of Israel (OUI), abrir a 
universidade refere-se ao acesso. As pessoas não conseguem alcançá -la, por 
questões culturais, econômicas, por terem que passar em testes, por falta de 
tempo a ser dedicado, por defi ciências İ sicas e mentais. Kalman acredita que é  
um erro pensar que com a criação de materiais abertos, de repente, todos serão   
educados, e acrescenta que precisamos de pessoas, e que o fato de ser aberta 
não implicará necessariamente na  solução educaƟ va.   

O venezuelano Ramon Encontrela-Mao refere-se à historicidade da educa-
ção a distância no seu pais. Recolhe aspectos importantes dessa experiência 
educaƟ va inclusiva, realizada com uma população heterogênea, entre eles mi-
grantes, em um momento em que o sistema educacional convencional não con-
seguia dar resposta aos nacionais nem às pessoas chegadas de toda América-
-LaƟ na. Pensa na ampliação da cobertura da educação superior na perspecƟ va 
das dinâmicas migratórias e seu impacto na processo de demanda e oferta edu-
caƟ va. Ele afi rma que a educação a distância foi um instrumento que permiƟ u 
às pessoas conciliar trabalho e estudo para inserir-se socialmente por meio de 
melhor qualifi cação. O autor afi rma que a educação a distância, que nas suas 
origens estava alinhada às políƟ cas desenvolvimenƟ stas, está em transição para 
um outro modelo econômico.

A entrevista com a brasileira Marlene M. Blois nos remete a sua experiência 
na educação a distância no Brasil. Apresenta um grupo de idealizadores, pe-
dagogos, das ciências e de português e literatura, contratados para criar pro-
gramas na Rádio do Ministério da Educação (MEC) do Brasil. Mostra aspectos 
da educação com adultos por meio do rádio e relata os projetos: Seringueiros, 
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Radio MEC, Minerva e Educação em Debate, entre outros.
O indiano P.R.Ramanujam refere-se ao trabalho realizado por mais de Ɵ nta 

anos na Indira Gandhi NaƟ onal Open University - IGNOU, Índia, na busca de al-
cançar os não alcançados através de materiais de autoaprendizagem, baseados 
em mulƟ mídia, em vários idiomas, custos acessíveis, serviços de apoio através 
de Centros Regionais, Centros de Estudo e conselheiros acadêmicos em tempo 
parcial, interação face-a-face limitada, teleconferências e difusões sobre diver-
sos temas por meio de canais educaƟ vos - princípios básicos de apoio da edu-
cação aberta por IGNOU.

O fi nlandês Juha Suoranta introduz o conceito de wikiLearning, para se re-
ferir à oportunidade de aprendizagem colaboraƟ va de acesso livre e aberto na 
Internet. Acredita que, na  modernidade líquida, conforme Zygmunt Bauman, o 
modo de aprender está mudando. No caso dos migrantes e refugiados, perce-
be-se que, na medida em que as pessoas se mudam de uma região para outra, 
elas precisam de recursos educacionais móveis e “sem espaço” fi xo. 

E, o mexicano Manuel Moreno, do Sistema Universidade Virtual de Guada-
lajara, pondera sobre os migrantes que transitam entre países e os que andam 
por necessidade pelas regiões de México, como é o caso dos indígenas que, 
para conseguir condições básicas de existência, deixam suas comunidades. Para 
ele, a educação a distância é uma oportunidade, tanto para os estudantes es-
trangeiros que estudam no México quanto para os mexicanos que acedem de 
seu país ou do estrangeiro. O autor considera que as distâncias geográfi cas são 
resolvidas com a tecnologia e pesam menos que as distâncias culturais geradas 
nos países onde vivem. 

Todos os autores estão sensibilizadas para a questão, a parƟ r de uma expe-
riência concreta, e alguns, com a intenção de expandir a rede de experiências 
pensam na virtualidade para estabelecer vínculos entre as pessoas. Os entre-
vistadas de diferentes países, se manifestam pela webrádio como uma opção 
e as músicas sugeridas por eles é uma possibilidade, para os mais curiosos de 
escutar a preferência deles e delas, que começa a ressoar nos nossos corações.

Meu primeiro contato com o tema migração e educação superior ocorreu 
em 1988 quando me tornei migrante acadêmica e, anos mais tarde, voluntaria 
das Nações Unidas. Acredito que a minha própria historia me sensibilizou com a 
situação dos migrantes que hoje também chegam ao Brasil.  

São pessoas que Ɵ veram que deixar a suas casas, seus estudos, impossibi-
litados de realizá-los no seu país, mas que mantém o interesse em retomar a 
vida, trabalhar e, especifi camente, concluir ou iniciar um curso universitário no 
Brasil. E, é com eles e elas que migraram visões de mundo, culturas, histórias que 
mutuamente podem nos enriquecer se não nos calamos ou somos silenciados. 
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Em parte, foi assim que decidimos conversar com eles acerca do relacionar-
se em outro país, que implica não só estar em situação de refúgio, mas também 
aprender outro idioma, fazer uma formação universitária e uma carreira 
profi ssional no Brasil.

Fica aqui o convite para uma leitura atenta. 

Margarita Victoria Gomez (MVG)


